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Charles Darwin:

“In the distant future I see open fields for far 
more important researches. Psychology will be 
based on a new foundation, that of the necessary 
acquirement of each mental power and capacity 
by gradation.”

On the Origin of Species (1859).

Monismo Psiconeural – comportamento, morfologia e fisiologia 

foram lapidados pelas forças seletivas da seleção natural e sexual –

corpo e mente não estão separados

Profecia Darwinista



Visão histórica global

1) Precursores: Darwin e William James

2) Etologia: Lorenz, Tinbergen e Eibesfeldt

3) Sociobiologia: Hamilton, Williams e Trivers

4) Ecologia Comportamental, Psicologia Evolucionista e 
Coevolução Gene-Cultura



Evolucionismo

NeoDarwinismo ou Síntese Moderna

Genealogia das abordagens

Nova Síntese / Sociobiologia

Ecologia ComportamentalPsicologia Evolucionista

Darwinismo

Coevolução Gene-Cultura

Etologia



• Motivação: Rejeitar a tese de Charles Bell de que
vários músculos faciais foram criados divinamente
para comunicar estados emocionais.

• Abordou cerca de 40 emoções (e.g. orgulho, surpresa,
amor materno), descreveu movimentos da face, do
corpo, a voz e reações autonômicas (arrepio e rubor).
Primeiro livro com fotos científicas.

Expressão das Emoções no Homem 

e nos Animais (Darwin 1872)

• Método: observações, experimentos e
questionários. Porque ocorre tal movimento?
Focou em crianças, pinturas e esculturas, animais
domésticos e em zoológico, pessoas com
deficiência mental, tribos afastadas.

• Conclusão: as expressões são universais, em
grande parte compartilhadas com outros animais e
são vestigiais: ancestralmente funcionais, mas não
atualmente.



O legado de Darwin sobre 
expressividade emocional

• Traçou um programa de pesquisa evolucionista comparativo
sobre emoções e expressividade (Ades, 2009; Keltner et al,
2016);

• Integração de causas próximas e causas distais evolutivas;
• Combinação metodológica (Ades, 2009; Ekman, 1998) e

método hipotético-indutivo (Ghiselin, 2003);
• Universalidade das emoções em animais humanos e não-

humanos (Ades, 2009; Ekman, 1998; Keltner et al, 2016);
• Continuidade filogenética da emocionalidade e da

expressividade (Ades, 2009; Keltner et al, 2016);
• Evolução não é só adaptação: balanço entre adaptacionismo

e vestigial/subproduto (Fridlund, 1994; Ghiselin, 2003).



• Década de 1930

• Contraria a perspectiva ambientalista da psicologia Americana

• Estudo dos mecanismos proximais e da filogenia e do valor 
adaptativo do comportamento animal. 

• Destaque para o estudo comparado do comportamento e seus 
padrões em ambiente natural.

• Existem padrões comportamentais que evoluem 
filogeneticamente exatamente como estruturas corporais 
através da evolução das espécies.

• Temos padrões comportamentais mais fixos (reflexos) e mais 
plásticos (propensões para aprender)

Movimento Etológico



As 4 perguntas de Tinbergen

Biologia funcionalista
(causas próximas -
perguntas “como?”)

Causa imediata: como 
mecanismos fisiológicos, 
neurológicos, cognitivos e 
psicológicos determinam, 
motivando e 
desencadeando a exibição 
de um comportamento 

Causa ontogenética: como 
se desenvolveu, ao longo da 
história de vida do 
indivíduo, determinado 
comportamento 

Biologia histórica (causas 
distais – perguntas “por que?”).

Causa funcional: valor 
adaptativo de um 
comportamento, isto é, como 
promove a replicação dos 
genes que construíram os 
mecanismos subjacentes do 
comportamento no ambiente 
de adaptação evolutiva 

Causa Filogenética: como 
evoluiu ao longo do tempo 
geológico um padrão 
comportamental na espécie, 
em relação a espécies 
relacionadas 



Por que gostamos de 
brigadeiro?

razões fisiológicas 
(papilas gustativas), 
como neurológicas
(sistema límbico), 
psicológicas (prazer), 
pessoais (aniversário), 
ontogenéticas (desde 
pequeno), 
socioculturais (receita 
tradicional da avó, 
cultura da cana de 
açúcar), 
adaptativas (elevado 
valor calórico, 
sobrevivência), e 
filogenéticas 
(primatas onívoros)



• Descobriu o Flash de Sombrancelhas,
dura 1/6 s, usado para expressar
surpresa, aprovação social, indignação,
curiosidade e fazer pergunta.

• Descobriu que crianças cegas de
nascença sorriem e choram, o que
demonstra as propensões instintivas
para a expressividade.

Irenäus Eibl-Eibesfeldt 1989



Comparando as abordagens



Comparando as abordagens



Mal-entendidos
A Psicologia Evolucionista...

… não diz que comportamentos adaptativos estão presentes no nascimento.

… não diz que nosso comportamento é geneticamente determinado. 

… não diz que não temos flexibilidade comportamental.

… não diz que comportamentos são adaptações. 

… não diz que não precisamos aprender nada.

… não diz que a cultura não é importante. 

… não diz que as pessoas são idênticas nos comportamentos.

… não diz que comportamentos adaptativos estão fora de nosso controle. 

… não diz que todo comportamento atual é adaptativo.

… não diz que as adaptações são perfeitas. 

… não diz que há genes para o egoísmo.

… não diz que as pessoas inconscientemente visam aumentar a replicação de seus genes 

nas gerações seguintes. 

… não diz que não somos livres.

… não é sexista ou machista. 

… não embasa julgamentos morais, nem justifica nossas ações.
http://scienceblogs.com.br/marcoevolutivo/2008/03/somos-dominados-por-genes-ou-por-mal-

entendidos.php



Psicologia 
Evolucionista

Continuidade e integração entre:
Animal – Humano

Natureza – Criação

Instintivo – Aprendido

Cérebro – Mente

Emoção – Razão

Biológico – Cultural

Ancestral – Moderno

Universal – Local



Psicologia 

Evolucionista

• Surgida na década de 90 a partir da Sociobiologia e da Etologia Humana.

• Combinada com a Psicologia Cognitiva e a Paleoantropologia

• Área ampla e eclética, que inclui estudos: em comportamento animal, 

paleoantropológicos de cognição, neuropsicologia, genética 

neurocomportamental e teoria evolucionista dentre outros. 

1. Existência de uma natureza humana universal, mas de uma universalidade ao 

nível da evolução dos mecanismos psicológicos e não dos comportamentos local 

e culturalamentes exibidos;

2. Esses mecanismos psicológicos são adaptações mentais constituídas pela 

seleção Natural e Sexual durante a evolução da espécie.

3. Os corpos e mentes humanos estão adaptados ao modo de caça e coleta do 

Pleistoceno, nosso ambiente ancestral.



Revolução Cognitiva

A cognição foi entendida com a 

linguagem de processamento de 

informação.

Junção da psicologia experimental, 

linguística, inteligência artificial e 

computação.

A mente é o funcionamento informacional  

do sistema nervoso central.

Paralelo computacional entre mente e 

software; e cérebro e hardware.



“Competências sem Compreensão”



Psicologia 

Evolucionista
Modularidade



Psicologia 

Evolucionista

1. Todo comportamento é produto de vários mecanismos psicológicos.

2. Todo mecanismo psicológico, assim como os fisiológicos, deve sua existência 

ao processo evolutivo (Seleção Natural e Sexual).

3. Os mecanismos psicológicos são módulos de processamento de informação 

(input/regras de decisão/output) instalados no cérebro.

4. Os mecanismos psicológicos são calibráveis e funcionais quanto a solução de 

problemas adaptativos específicos recorrentes no ambientes ancestral.

5. O Ambiente de Adaptabilidade Evolutiva se refere ao conjunto de pressões 

seletivas responsáveis por criar e manter um mecanismo psicológico.



Psicologia 

Evolucionista

Busca descrever nossas 

adaptações mentais 

(módulos cognitivos) 

segundo suas capacidades  

em solucionar problemas 

adaptativos específicos Problemas adaptativos

•Problemas de sobrevivência e crescimento: 

detecção de animais perigosos /mecanismo de 

alarme falso; preferência alimentar.

•Problemas de acasalamento: preferências 

masculinas e femininas; ciúmes; período fértil.

•Problemas parentais: fazer com que a prole 

sobreviva e cresça até o momento da reprodução.

•Problema da ajuda à parentes e amigos:

nepotismo; detecção de trapaceiros



Programa Adaptacionista 

Não é a crença de que tudo é otimizado, perfeito e adaptativo, ou

de que plausibilidade suposta é suficiente.

Trata-se do uso estratégico e regrado do “por quê” e “para

quê” que serve para organizar fatos, explicar inter-relações e a

existência de especializações e complexidades.

É uma estratégia de pesquisa heurística e poderosa, pois

gera novas perguntas, hipóteses, predições e guia descobertas.

Duas formas:

•Solução-problema> olhar para os traços físicos e

mentais inferindo quais problemas adaptativos

ancestrais recorrentes eles poderiam resolver

melhor no ambiente ancestral

•Problema-solução> olhar para cada desafio

evolutivo ancestral recorrente e imaginar que traço

poderia resolvê-lo melhor.



Psicologia 

Evolucionista

Ambiente de Adaptabilidade Evolutiva  – Agricultura e civilizações apenas 

1% de nossa história evolutiva

Savana Africana do Pleistoceno de 2 a 6 milhões de anos atrás. 

Modo caçador-coletor e/ou carniceiro de subsistência 

Existência nômade ou semi-nômade

Baixa densidade populacional

Pequenos agrupamentos baseados no parentesco

Tecnologia simples

Alta mortalidade infantil e baixa expectativa de vida

Vulnerabilidade ao ambiente natural

Poucas opções de estilos de vida



O Ambiente de Adaptabilidade Avolutiva se refere aos vários aspectos relevantes

para a seleção cumulativa de cada adaptação, que podem, ou não, estar

modificados no presente.

Alguns comportamentos que eram adaptativos no ambiente ancestral podem não

ser adaptativos em ambientes atuais, como no exemplo de comer doces e gordura

em excesso, que vimos na introdução.

Ambiente de Adaptabilidade 

Evolutiva



Psicologia 

Evolucionista

A Psicologia Evolucionista apresenta uma ampla gama de métodos científicos 

para testar hipóteses sobre adaptações mentais. 

Os fundamentos científicos da Psicologia Evolucionista não repousam sobre 

metodologia única, são usados diversos métodos, como:

1.a comparação entre diferentes espécies, 

2.entre machos e fêmeas, 

3.entre indivíduos dentro de uma espécie, e 

4.mesmos indivíduos em diferentes contextos, 

5.além de métodos experimentais (Buss, 2015)



Psicologia 

Evolucionista

A Psicologia Evolucionista apresenta uma ampla gama de métodos científicos 

para testar hipóteses sobre adaptações mentais. 

Os fundamentos científicos da Psicologia Evolucionista não repousam sobre 

metodologia única, mas sim em evidências convergentes de várias fontes de 

dados, como:

1.registros arqueológicos, 

2.dados interculturais, desde sociedades de caçadores-coletores até as mais 

diversas culturas contemporâneas, 

Envolve diferentes procedimentos de coleta de dados, como:

1.observações diretas do comportamento, 

2.auto-relatos, 

3.dados da história de vida e de registros públicos, 

4.análise de produtos do comportamento humano. 



A Psicologia 

Evolucionista 

usa uma ampla 

gama de 

métodos 

científicos para 

testar hipóteses 

sobre 

adaptações 

mentais. 



1. Maior desejo por variedade sexuais e sexo casual em homens;

2. Preferência feminina maior por parceiros com recursos;

3. Preferência masculina maior por parceiras jovens e fisicamente atraentes;

4. Padrões universais de atratividade feminina relacionados à sinais de fertilidade 

(sinais de juventude,  sinais de saúde, baixa proporção quadril cintura, etc.);

5. Mulheres com superioridade na memória de localização espacial;

6. Adaptação de medo de estranhos, que surge universalmente e previsivelmente 

durante o desenvolvimento (ao redor do 6 meses de idade), e que foca 

principalmente a presença de homens estranhos;

7. Diferença entre os sexos quanto à estrutura e manifestação do ciúme;

8. Detecção de trapaceiros em contratos sociais;

9. Mecanismo de evitação de incesto;

10.Amor como uma adaptação de relacionamentos de longa duração.

11.Adaptações sexuais femininas e masculinas quanto à ovulação, período fértil.

12.Enjoos da gravidez

Psicologia Evolucionista
Exemplos de adaptações mentais já descritas.



Tabu do incesto

Propensão para aprender a evitar se 

apaixonar e casar com aqueles que 

conviveu proximamente durante a 

infância, não necessariamente irmãos.

Geneticamente determinados e 

evitar relacionamentos amorosos 

com irmãos para evitar endogamia?

Ou somos enculturados pela 

sociedade para evitar 

relacionamentos com irmãos?



The Wason Selection

Task

Na opção ‘abstrata’,

quando sozinhas só 9%

das pessoas acertam;

quando em grupos (5-6

pessoas) 75% acertam.

Na opção de

‘contrato

social’, 75%

das pessoas

acertam

sozinhas.

Detecção de trapaceiros em 

contratos sociais



Psicologia 

Evolucionista
Taxonomia de adaptações mentais já 

descritas.



Psicologia 

Evolucionista
Taxonomia de adaptações mentais já 

descritas.

Está sendo lançada a primeira empreitada internacional e colaborativa para se

construir um atlas das adaptações mentais da espécie humana. O site

PsychTable.org hospedará essa iniciativa pioneira.

Ele funcionará agregando citações científicas apoiando ou refutando

proposições específicas de adaptações mentais, gerando, via um algorítimo,

um escore segundo o nível de evidência atingido e mostrará uma tabela

dinâmica que resumirá o estado de evidência empírica de cada uma das

adaptações mentais propostas.

Ele ainda dará a possibilidade para um maior controle de qualidade sobre os

estudos da área, teste de hipóteses, colaboração intercultural e utilidade

didática.

O site é apoiado pelo EvoS The evolutionary Studis Consortiun, The

Northeasthern Evolutionary Psychology Society e pela The Applied Evolutionary

Psychology Society. Para saber mais sobre o site PsychTable.org, acesse

http://www.psychtable.org/.

http://www.psychtable.org/


Implicações para 

a Psicologia 

1. A Psicologia Evolucionista não é uma sub-área da Psicologia, como percepção 

ou psicologia social. Ela é uma perspectiva para explorar qualquer fenômeno 

psicológico ou comportamental.

2. A Psicologia Evolucionista unifica tópicos desconexos, fenômenos psicológicos 

e as subáreas da Psicologia (Cognitiva, Social, Aprendizagem, Personalidade, 

Clínica, Desenvolvimento e Neurociências) numa única abordagem coerente.



Implicações para 

a Psicologia 

Exemplo: Considere o “medo de estranhos” (stranger anxiety).

• Sua função é fazer com que o bebê se afaste de pessoas potencialmente 

perigosas e fique próximo do cuidador. É universal. Surge ao redor dos 6 meses 

de idade coincidindo com o começo do engatinhar para longe do cuidador. É 

mais voltado para homens estranhos do que para mulheres, pois são mais 

perigosos para bebês (infanticídio por incerteza da paternidade). 

“medo de estranhos”

Ψ Cognitiva

Ψ Social

Ψ da Aprendizagem

Ψ da Personalidade
Ψ Clínica

Ψ do Desenvolvimento 
Neurociências



Implicações para 

a Psicologia 

3.  A Teoria da Evolução fornece uma poderosa metateoria para as Ciências 

Psicológicas, pois ela é parcimoniosa, internamente consistente, organiza e 

explica fatos, e guia os pesquisadores para a descoberta de novos fenômenos.

4.  A Psicologia Evolucionista já descobriu alguns fenômenos psicológicos que 

eram inteiramente desconhecidos pela Psicologia. Ex. Adaptações sexuais 

quanto ao período fértil.



A partir da última década, várias áreas das Ciências Humanas, têm sido cada vez 

mais abordada por enfoques evolucionistas e a PE é a base.

1.Medicina Darwinista (Williams & Nesse, 1997),

2.Psiquiatria Evolucionista (Brüne, Ribbert, & Schiefenhövel, 2003), 

3.Antropologia Evolucionista (Hill, 1993), 

4.Estética Evolucionista (Voland & Grammer, 2003), 

5.Direito Evolutivo (Frolik & Larry, 1999), 

6.Literatura Darwinista (Barash & Barash, 2006; Carroll, 1995), 

7.Musicologia Evolucionista (Wallin, Merker, & Brown, 2000). 

8.Psicologia Evolucionista Aplicada (S. Craig Roberts, 2012)

Abrangência da 

Psicologia 

Evolucionista



Dicas de Livros e sites

Dicas de Livros em Psicologia Evolucionista

http://scienceblogs.com.br/marcoevolutivo/2008/02/dicas-de-livros-em-psicologia-

evolucionsta.php
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